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José Candido fomes d' Vltreu 

Passa hoje o 1.0 anniver- , 

sariodo fallecimento do mel- 
gacense querido—José Can- 
dido Gomes d^breu. Os 

que o conheceram e lhe me- 
receram os cuidados da sua j 
amisade, ainda hoje sentem o 
coração alanceado de dôr e 

repassado de tristeza por 
aquelle que soube impor-se 
á venenção de todos, mer- 

cê do seu bondosíssimo co- 
ração. Obras meritórias sem 
conta, todas filhas da sua ge- 
nerosidade, ahi estão, redivi- 
vas, a glorificarem-lhe o no- 
me e a confirmar que só 
se c grande e querido, pra- 
ticando o bem, e semeando 
a flux a esmola d^m sorri- 
so ou o obulo que tantas ve- 
zes mitiga a fome no tugú- 
rio do pobre, onde só vive 
a desolação e a miséria. Um 
dia teve a feliz lembrança 
de pedir para os pobres, 
trabalhando com amor na 
realisação do único estabe- 
lecimento de caridade que a 
terra possue. Mais tarde, 
veiu o seu testamento con- 
temp'ar o mesmo hospital 
que tantos cuidados lhe me- 
recera como achasse pouco 
ainda quanto havia feito em 
favor dos desprotegidos da 
fortuna. E'por isso que, ha 
um anno, quando passava 
deante de nós o lugubre cor- 
tejo que ia deixar no covcl 
do cemitério o prestimoso 
metgacense nós vimos a po- 
bresa—nossa irmã—com os 

olhos rasos d^gua, chorando 
aquelle que fora seu pae,cs- 
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—Mas, balbuciou elle atur- 
dido, não me enganarei?! E' 
João!... E' Magdalcna!,.. 
Efles aqui? Sob a vigilância 
de Justina? ah! ah! eu so- 
nho! ... Estarão com a maav 
em cása de Dancourt? De o 
decifrar este enigma! 

E levando o dedo aos lá- 
bios avançou para a criada 
com toda a cautella. 

—Bom dia, Justina! fez 

tendendo-lhe sempre a mão 
protectora e amiga. 

Amado de todos, facil- 

mente esquecia os ingratos 

para recebel-os sempre com 
a bonhomia do seu génio e 
confundir com favores aque!- 
les que em má hora calca- 
vam aos pés a somma de 
favores recebidos. Inimitável 
nhsso! 

D'um génio alegre e de 

um riso franco era nhtma 
aneedota ou n'uma historia 

jocosa que moralisava uma 

conversa, um dito que se lhe 
affigurava de malquerença... 

para não sancionar o que 
lhe de=agradava deveras. Era 
assim o homem cuja falta 
ha um anno Melgaço sente, 
lendo perdido nMíe um dos 
filhos que mais e melhor 
soube amar o torrão em que 

nasceu. 
O «Jornal de Melgaço» ao 

passar um anno sobre o seu 

desapparecimento, não es- 
quece José Candido Gomes 
d'Abreu,consagrando-lhe es- 

tas poucas palavras que, ou- 
tro fim não tem, do que in- 

cutir no animo dos vivos, o 

exemplo das lídimas quali- 
dades de que o extincto 

era possuidor e fazer crer 
que a melhor nobresa é a do 
coração. 

Quem morre assim, dei- 
xando-nos mergulhado em 
tanta saudade, vive em nossa 
lembrança para jamais ser 
esquecido. 
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elle baixinho... vê que nin- 
guém se approxime d^qui! 
desejo fallar-te. 

—E' grande a honra, se- 
nhor Visconde! replicou ella 
no mesmo tom. 

—Quem são esses dois 
petizes? perguntou elle. 

—Os da Paririense? 
—Que Parisiense? 
—Oh! de Paris, senhor 

Visconde. 
—Ella habita a proprie- 

dade? 
—Ha três dias, foi-a bus- 

car o patrão... 
—Que sabes tu cTella? 
—Oh! eu? absolutamente 

nada, senhor visconde; só 
sei chamar-se: Jcanna Dor- 
meuil. 

—Sim! mas que se diz de 
ella na aldêa? 

—Assim, assim!... 

Ííni iBehcense 
o 

Ha precisamente um anno 
que a Morte, com toda a 
ferocidade do seu nome, 
implacável na sua obra de- 

vastadora e cruel, nos arre- 
batou em suas negras azas 
para os paramos do infinito 
onde eternamente descansa- 

rá, este nosso amigOj o pro- 

totypo da bondade, o prote- 
ctor da indigência, o anjo da 

caridade, o esposo idolatra- 
do, o mais dilecto filho d'es- 
ta linda patria de Ignez Ne- 
gra. 

Ao lançarmos, porem, 
mão da penna para chorar- 
mos a irremediável perda de 
tão ínclito quão generoso ci- 
dadão, sentimo-nos fracos, 
completamente incompeten- 
tes para demonstrar clarivi- 
dentemente quão nobres 
eram as suas qualidades e 
quão gigantescas foram as 

suas obras de caridade, pois 
que foi o caminho que cons- 

tantemente trilhou com Itn- 
pecca .-el rectidão. 

Nascido <*m berço humil- 
de, tendo como simples mas 

mimoso agasalho a honra 

immaculada de seus proge- 

nitores, que tão dignamente 
soube conservar até á hora 
fatal, fez-se por esforço pró- 

prio, elevou se até á culmi- 

nância de merecer de Sua 
Magestade o titulo de com- 
mendador. 

Tendo conseguido, depois 
de aturado e fatigante traba- 
lho, avultada fortuna, dedi- t 

cou-se com verdadeiro afan 
a prodigalisar os fructos de 
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—Não te faças tola!... tu 
és a namorada do Janvier... 
que diz elle? 

—Que talvez seja ,uma 
mulher perdida... que os 
seus filhos são illegitimos... 

—Ah! ah! ah! não é tolo 
de todo o mestre barbei- 
ro!. .. 

—Isto será a verdade, 
santo nome de Deus?! oer- 
guntou admirada a aldeã. 

—Oh! parece-me que não 
gostas muito da Parisiense! 
notou Henrique de Fave- 
roll'S, sorrindo-se. 

—E1-me indifferente!... 
é uma delambida que mais 
lhe quadra Paris que a nos- 
sa terra. 

—Está bem. Queres tu 
que eu te ajude a envial-a a 
Satanaz? 

— Oh! senhor visconde! o 

tanta insomnia pelos despro- 
tegidos da sorte, por esses 
tantos infelizes, que no leito 
da dôr e na impotência do 
seu martyrio, esperavam im- 

padenles não só pelo seu 
obulo de caridade, como pe- 

la ternura, pela consolação 
vivificante de suas palavras 
salutares. 

O seu cofre atulhado de 
oiro, fructo sagrado do suor 

que tantas vezes lhe borbu- 

lhou no rosto, não era como 
o de tantos avaros, cujo pra- 

zer consiste em mimosear o 
tympano com o seu alegre 
tilintar, em deliciar a vista 
com as brilhantes scintilla- 

ções d^ste aurífero metal; o 
seu verdadeiro prazer con- 
sistia em encher ;i'esse oiro 
as suas bemfazejas mãos, e 

despejai-as, qual balsamo 
consolador nassas tantas cha- 
gas que a miséria abre, e 
que só a caridade é capaz 
de cicatrizar. 

Caridade?! Que suave har- 
monia, que poesia e doçura 
encerra tão singela palavra?! 
Como é bella, nobre e gran- 
diosa a sua obra?! Enxugar 
lagrimas,minorar soffrimen- 
tos, eclipsar infortúnios, bal- 
samisar dôres?!... 

José Candido Gomes de 
Abreu, tudo i;to comprehen- 
dia, tudo isto fazia. 

Vendo que a sua terra, 
esta terra que tanto amava, 
não possuía onde albergar a 
Indigência, onde se pudes- 
sem curar os infelizes, con- 
seguiu—gigantesco esforço!!! 
—edificar um hospital onde 
a desgraça podia encontrar 
relativo consolo. Mas, não 
fez só isto, não ligou sómen- 
te o seu nome immorredoi- 
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senhor sabe que eu sou uma 
rapariga honrada; todos os 
annos vou fazer as minhas 
devoções a SanPAnna de 
Auray... 

—Bom! então já sabes que 
o Senhor exige que se apar- 
tem do rebanho as ovelhas 
tinhosas. 

—E' verdade. 
— Então escuta!... 
E approximando se mais 

d^lla disse-lhe algumas pa-' 
lavras ao ouvido. 

—Mas ó senhor! disse ella 
arregalando os olhos nos 
quaes brilhava uma alegria 
satânica, se se descobre esta 
historia eu estou perdida; o 
senhor Dancourt põe-me no 
olho da rua... 

—Precisamente!... irás 
immediatamente para o Cas- 
tello onde te arranjarei um 

ro á sua construcçao; fez 
muito mais; dotou-o. 

Não se esqueceu de que a 
sua obra, a construcção de 
tal edificib, sem o seu auxi- 
lio, era campo productivo 
semeado de abrolhos. 

José Candido Gomes de 
Abreu, era o anjo da cari- 
dade. 

E agora, que nos é ve- 
dada a sua convivência, e 
que em virtude da sua obra 
se encontra junto do Crea- 
dor, rogamos-lhe que, com 
a mesma caridade que em 
vida ministrava, peça, ao 
Deus de Infinita bondade, 
por nós, que constantemen- 
te choraremos a sua perda 
irreparável. 

Padernc, 16—12—909. 

A. R. d'Oliveira. 

Aí«ift'r»gtos 

Por alma do saudoso José 
Candio Gomes d^breu, a 
família do extincto manda 
fazer exequias, no dia de 
hoje, na egreja matriz d^sta 
villa com grande assistência 
de ecclesiasticos convida- 
dos para este religioso acto. 

—*— 

Também a meza admi- 
nistradora da Santa e Real 
Casa da Misericórdia, man- 
da resar pelas ro horas da 
manhã uma missa e distri- 
buir 6Ó000 reis por pobres 
não pedintes, em cumpri- 
mento do legado deixado 
áquella casa de caridade pe- 
lo que fôra seu fundador e 
desvelado Provedor. 

- — 
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logar. .. 
— Então... n^sse ciso 

faço o que deseja, senhor 
visconde. 

—Então estamos entendi- 
dos... depois cuntar-me-has 
o que se passar! recommen- 
dou Henrique de Faverol- 
les. 

E, affastando-se com todo 
a cuidado para não ser visto 
pelos pequenos, começou a 
caminhar para o domicilio 
de Faverohes. 

...A resolução que ela 
tinha tomado e queria exe 
cutar já, tinha tránquillisado 
a alma de Joanna e intima 
mente alegre mantinha na 
mente o desejo de tornar a 
vêr bem cedo aquelle cuja 
imagem occupava o seu cé- 
rebro tanto de dia como de 
noite. 

Miguel Roque dos 

Reis Lemos 

No proximo domingo, 19 
I do corrente, completam-se 
Kr 2 annos sobre o falleci- 

menfo do illustre viannense, 
que foi professor considera* 

■ dissimo do lyceu da sua ter- 
j ra e archeologo e paleogra- 
I pho muito distincto, além de 
poeta e jornalista assás apre- 
ciado. 

Modesto em extremo, as- 
sim mesmo as academias e 
associações scientificas do 
paiz e de fóra o procuraram 
no seu lar obscuro de retra- 
hido e timido e o inscrevêram 

I no numero de seus socios, 
honrando-se e honrando-o. 

Era um homem de real 
merecimento e só deixou 

: saudades e admirações. 
No mundo dos inteliectu* 

aes, fui sempre respeita dis- 
simo.E ainda depois de mor- 
to. se lhe referiram com 
verdadeira veneração alguns 
d^quelles que, no nosso paiz, 
grangearam a merecida re-" 
putação de summidades. 

De deis desses sábios es- 
tão publicados documentos 
que tratam de Miguel Roque 
dos Reis Lemos, em termos 
sobremodo expressivos. São 
cartas do dr. Martins Sar- 
mento e do dr. Pereira Cal- 
das—ambos já também na 
terra da paz eterna!—dirigi- 
das ao nosso presado cama- 
rada sr. Julio de Lemos, 
neto do extincto cujo fúne- 
bre anniversario commemo- 
ramos sentidamente. 

Vamos reproduzial-as. 
A do eminente archeologo 

vimaranense sahira na Vida 
Nova e é assim; 

«Brileiros, 
4, 7, 99. 

Ex.mo Sm". 

Só hoje posso responder 
á amavel caria de V. Ex,1 

c, como vae ver, respondo 
muito mal,Ror motivos que 
seria fastidioso enumerar, 

eoo «» «» vr.-o> w/KvnwwJXjvn 

Estava a pequena distan- 
cia da propriedade dos «Sau- 
les» quando parou ao ouvir 
uns gritos entrecortados de 
soluços... inquieta por este 
súbito barulho ergueu a ca- 
beça e de repente saltou co- 
mo uma ieôa prompta a de- 
fender seus filhos. 

Pelas quatro horas da tar- 
de, á saída da escola,-os ra- 
pazes, na maior parte filhos 
das famílias das herdades 
visinhas, seguiam a estrada 
quando Justina os chamou e 
os excitou surdamente contra 
os filhos de Joanna. 

A rapasiada atirava aos 
dois parisienses torrões e 
pedras, algumas das quaes, 
attingindo-as, os maguaram. 

(60) (Continua) 



Jorrai de ^Melgaço 
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proles"ei Bio public r m a 
linha, a uio s<t sobre as 
minhas' explorações e es- 
tudos pessoaes, c no prin • 
cipio estive mesmo em du- 
vida se deveria fazer esla 
restricçâo. Se fosse novo, 
provavelmente os bótes de 
varia especie,que me leem 
atiiado alguns «amigos» e 
inimigos, serviriam apenas 
para me div rtir na esgri- 
ma; velho e doente como 
estou, aborreceram-me e 
fizeram me aborrecer quasi 
a imprensa, que já uma vez 
me equiparou a um assas- 
sino. 

Certo é que a confiden- 
cia, que faço a v. ex.", a 
lenho feito a outros cava- 
lheiros que me distingui 
rara com idêntico- pedidos 
e acceitaram as minhas des- 
culpas, como v. ex." de 
certo as ncceila. 

Vou tarde para lhe dar 
os meus sentidíssimos pe 
zames pelo fallecimento do 
seu honrado avó, que me 
devia uma sympathia o es- 
tima profundas;mas tão re- 
tirado vivo, que a triste 
noticia me chegou tarde e 
por uma via quasi impre- 
vista. Se todos os homens 
fossem assim! 

De V. Ex.» 
ali.0 ven." e obg.0 

F. Martins Sarmento.* 

A do glorioso professor e 
escriptor bracharense, es- 
tampada na Aurora do Li- 
ma, é assim; 

iEx."0 Sr. 
E' só agora que posso 

responder á carta araavel 
que o sr. Julio se dignara 
dirigir-me. 

Como naturalmente veria 
das folhas diaiias, achava- 
me de novo cora solTrimeu- 
to>Igraves.qiie não me dei- 
xam ainda senão poucos 
momentos para eu pbdfer 
dar-me a leituras e a escri- 
ptas. —■ Felizmente para 
mira, vão as melhoras an- 
gmenlando de dia a dia. 

Agradeço muito penho- 
rado a folha que me envia- 
ra, consagrada a seu estu- 
dioso avô, distincto no ma- 
gistério e no gabinete dos 
seus esmdos.—Era traba- 
lhador consciencioso. 

Em relação ás antigas 
ruínas do monte de Santa 
Luzia, não conheço o local, 
nem os restos venerando» 
que lhe dão renome. Peço 
por isso ao sr. Julio a fi- 
neza de me mandar a folha 
d^hi, onde me dizem 
achai'-se ura Relatório que 
fizera o Albano Bellino.afim 
de por esse Relataria po 
der eu conhecei', em globo 
ao menos, o queé que es- 
sas minas ve'nstas são. ; 
Pois a Albano Uelfino  
para indicar o que visse 
(copiando íielraenle como 
ninguém mais) c um tra- 
balhador indefesso a toda a 
prova. Tem vista de lynoe, 
e paciência iniraUavei-— 
Eu conheço-o ■■ estimo o, 
por isso que fui o sen edu- 
cador principal. ■ Ninguém | 
tem mai- vontade de saber, 
e ninguém c capaz de se 
dar a" investigações como , 
eile— 

Enifim. meu caro Julio ■ 
de Lemos, com o Relatório 
indicado, poderei dizer lhe 
o que d"elie deprehender 
conscienciosamente.... 

Eu mal posso escrever, 
por soffrimentos de vi-la: 
leia me com iudalgencb, e 
disponha 

Do '-eu Verd." 
Am.0 

Pereira Caldas. 
(Braga, âl—VI—1902).» 

Desfolhamos sobre a cam- 
pa do notável viartnen-e um 
ramalhete de flores hnme 
decida de lagrimas. 

PROTESTO 

Senhor! 

Os abaixo assignados que 
são: 

—quarenta maiores con- 
trbuintes do concelho de 
Melgaço que representam 
actualmente a maioria da 
respectiva assembleia; 

'—membros das juntas 
de parochia das fi eguezias de 
S. Martinho d^lvaredo e 
de Paderne, e 

—munícipes, todos elles, 
do concelho de Melgaço, na 
plena posse e goso dos seus 
direitos civis e políticos, 

vêem respeitosamente,pe- 
íos tramites competentes, fi- 
xados tios artigos 4.0 e se- 
guintes do decreto de ,3 de 
novembro de 1882, repre- 
sentar a Vossa Magestade 
cobtra a ideia da abertura 
dbima estrada, da freguezia 
de S. Martinho ao logar da 
Portella, da freguezia de 
Paderne, pedida pela Cama- 
ra municipal do seu conce- 
Ino. 

O fundo de viação d^ste 
concelho é insignificante— 
mal chegando a 5 contos de 
reis. Ha necessidade, então, 
de o aproveitar bem, em 
obras de manifesta utilidade 
municipal. 

Ora a estrada projectada 
vae beneficiar duas fregue- 
zias que já estão servidas 
por outras. A freguezia de 
S. Martinho é atravessada 
pela estrada Real n.0 23, e 
a freguezia de Paderne é 
servida já por uma estrada 
municipal que a liga á villa 
de Melgaço. 

Havendo no concelho de 
Melgaço freguezias popdosas 
e importantíssimas como 
Fiães, Roucas, Castro La- 
boreiro e tantas outras ain- 
da não ligadas por vias de 
communicação—chega a ser 
criminoso que os míseros 
vinténs que existem se vão 
gastar onde menos são pre- 
cisos. 

Ha uma feira em Pader- 
ne!? Mas, alem de já ter uma 
estrada, essa feira é de bem 
pouca importância, como se 
deduz do facto de nos dias 
q e 24 de cada mez haver 
feiras na sede da villa. no 
dia 27 outra,no sitio da Val- 
Tmha, nos dias 7 e 20 outras 
em Monsão, etc.,,etc.. 

Argumentar com feiras 
para a creação de estradas, 
quando, com após as estra- 
das é que se costumam cre- 
ar as feiras, é andar, salvo 
o devido respeito, ás avessas 
de todo o mundo, além de 
repugnar á própria evolução 
commercial, absolutamente 
contraria a feiras e merca- 
dos. 

Ha logares intermédios de 
certa importância? Nem isso! 
Se exceptuarmos o logar de 
Queirão,que teve a honra de 
dar á luz o = sr, presidente 
da actua! camara de Melga- 
ço, nenhuma outra impor- 
tância tendo pois essa lhe 
basta e sobeja, os logarejos 
que a projectada estrada vae 
servir contam uma insignifi- 
cante população, e ainda 
mais insigiiificante produc- 
ção. 

A estrada de que se trata, 
é então uma estrada que 
bem se pode dizer de mero 
interesse particular. Quem 
lucra com elia? O sr. presi- 
dente da camara, a cuja 
porta deverá passar, c pou- 
co mais. 

Contra ella, pois, protes- 
tam os supplicantes. Não 

-■rorestariam, se em vez de 
5 contos houvesse 5:ooo ap- 

plicaveis a estradas. Estes 
chegariam para todos, e até 
para os supplicantes. Assim, 
com tão pouco dinheiro, os 
reclamantes exigem que elle 
ao menos se gaste bem, e se 
gaste em freguezias absolu- 
tamente privadas de mçios 
de communicação. 

P. a Vossa Mages- 
tade se digne pelo 
ministério e repar- 
tição competentes, 
indeferir a repre- 
sentação da Cama- 
ra Municipal de 
Melgaço. 

E. R. M. 

(Seguem-se documentos e 
assignaturas devidamente re- 
conhecidas) 

É este o theor do protes- 
to dirigido ás instancias su- 
periores, para vêr se não 
collaboram, por ignorância 
do assumpto, no mais es- 
candaloso favoritismo que 
alguém pode exigir dbima 
corporação^para sua conve- 
niência pessoal. 

É o sr. presidente ds ca- 
mara municipal, rev. Fran- 
cisco José Dias,quem assigna 
o pedido para a construcção 
d^ssa estrada; e não lhe tre- 
meu a mão, nem a consciên- 
cia se revoltou,ao assigna 1 a, 
apesar de vêr que c menos 
verdadeira, a única base em 
que se fundamenta essa pe- 
tição, pois que diz—que a 
feira que mensalmente se 
faz no logar da Portella, da 
freguezia de Paderne, é a 
mais importante do conce- 
lho! 

E só para sua conveniên- 
cia pessoal é que se falseia 
a verdade!!! 

Se dissessem que a feira 
do g 1 do, distante, um kilo- 
metro e tanto, do logar da 
Portella é onde mensalmen- 
te se realisa a maior feira 
do concelho, vadt; mas isso 
não conviria a s.rev.ma por- 
que não ficava a caminho de 
Queirão, e essa é a base 
principal do seu pedido.Uma 
estrada até á porta é o que 
o sr. presidente da camara 
exige, porque s. rev.xa tem 
a consciência que são preci- 
sos mais 10 annos para.que 
na viação haja' a verba suffi- 
ciente, para a realisaçao do 
seu phantastico projecto. 

A expropriação não se faz 
com seis contos de reis e não 
chegam mais dez contos pa- 
ra a construcção da estrada, 
porque só dous contos de 
reis approximadamente se 
gastam no pontilhão entre 
os logares de Midão e Al- 
deia. Assim vão sêr enter- 
rados esses magros cobres 
no prolongamento da estra- 
da de Paderne até Queirão 
e por ahi ficará, per omnia 
secula ssculorum, ficando-se 
a rir o sr. presidente da boa 
fé, d'aquelles que,acreditan- 
do oas suas palavras, enten- 
deram que era viável a rea- 
lisação d^sse projecto. 

Sua rev."13 podia ter sido 
um pouco mais franco e sin- 
cero^pedindo só o prolonga- 
mento da estrada da Por- 
tella até á sua porta. 

Já não extranhavamo"., 
porque a modéstia, a humil- 
dade, o sacrifício que sua 
rev.""' mostrava têr feito, 
acceitando o logar de verea- 
dor municipal, aquelle pro- 
gramma, aquelle celebre pro- 
gramma, todo bom, lodo 
desinteressado, querendo 
moralisar aquillo lá dentro, i 
como sua rev.mí chamou á ; 

camara municipal, havia fa- 
talmente de sêr a mascara 
cie cêra, dentro em pouco 
feita em bocados, com que 
se encobria, a paixão politi- 
ca, o odio ao adversário e o 
interesse das suas conveni- 
ências. 

A cjxEdcuiSii da rat-fola 1 Assembleia 

— 

mmmmmm j 

.4 ratoeira nmaiclpal 

Dizem-nos que já alguns i 
melros teem caído na rato- 
eira que a camara, proposi- 
tadamente, conserva arma- 
da sosflranseuntes na rua da 
Calçada, não pela isca, mas 
pelo descuido, que é a causa j 
de serem apanhados. 

Sentimos e lastimamos que 
esses melros, cooperando 
com a camara, fossem os , 
primeiros a gosar dos bene- ! 

ficios da armadilha, e oxalá 
que não tenhamos a regis- 
trar alguma desgraça mais, 
succedida a algum vereador. 

Se isso acontecer, será pa- 
ra nós um grande desgosto, 
attendendo a que não foi ar- 
mada para suas senhorias. 
Mas é que Deus encarrega- 
se de escrever direito por 
linhas tortas. 

Esperemos. 

   

Agendas 

Devido á amabilidade dos 
srs. Pedro, Miranda & C.3, 
do Porto, acabamos de re- 
ceber 2 agendas nara 1910, 
que muito agradecemos. 

Os srs. Miranda & 
com deposito de artigos gra- 
phicos na rua da Picaria, 59 
— i.0, são também represen- 
tantes das mais importantes 
fundições de typo allemas, 
francezas e italiana^, bem 
como das melhores fabricas 
de machinas de Impressão. 

Offerecida. também, pelo 
-sr. Joaquim Esteves de Car- 
valho, com atelier de escul- 
ptura na rua de St.0 Ildefon- 
so, 3—A—Porto, recebemos 
um exemplar da sua magni- 
fica Agenda Ecclesiastica, 
para igio, que é um ver- 
dadeiro primor, pelas mui- 
tas indicações úteis e lindas 
gravuras de imagens que 
contem. 

Os nossos agradecimen- 
tos. 

— 

Escola de Cousso 

Continua a ser ministrada 
a instrucção das trevas, aos 
alumnos da escóla da fre- 
guezia de Cousso, d^ste con- 
celho, porque.... não ha 
professores, o que é motivo 
para orgulho dos seus habi- 
tantes e, muito principal- 
mente, do seu reverendo pa- 
rocho, que, commungando 
do crédo progressista, nada 
se importa com os interes- 
ses dos seus parochianos. 

Parece uma vergonha, mas 
é sómente um desleixo; mas 
desielxos d^sta ordem não 
teem perdão de Deus! 

Vcènited me pecatil 

.— 
Contribuições predial 

e industrial 

Foi superiormente limitado 
ao mez de janeiro proximo, 
o praso para o pagamento 
das contribuições predial e 
industrial de 1909, praso 
que devia ir até 12 de feve- 
reiro, aproveitando-se assim 
os 80 dias úteis. 

Recenseanicnto 
eleitoral * 

Desde o dia 26 do corren- 
te mez até ao dia 5 de ja- 
neiro proximo, devem ser 
apresentados ao secretario 
da camara os documentos a 
que se refere o art." 21 da 
lei eleitoral de 8 de agosto 
de 1901, e bem assim todos 
os requerimentos pedindo a 
inscripção no dito recensea 
mento pelo facto de saber 
ler e escrever, e que deve- 
rão ser escriptos e assigna- 
dos pelos proprios interes- 
sados e reconhecida authen- 
tica mente a sua assignatura 
por notário; ou authentica- 
dos pelos respectivos paro- 
chos e visados pelos regedo- 
res. 

Para poder ser incluido 
nos cadernos e'eitoraes bas- 
ta ter 31 annos de edade e 
saber ler e escrever. 

Os requerimentos são fei- 
tos em papel commum, sem 
sello, e na pre&ença do no- 
tário, e podem ser do theor 
seguinte: 

Por saber ler 
e escrever 

Ill.mo e Ex.m° Snr. 
F.de... annos de eda- 

de v esóirfo, profissão, mora- 
dor na rua de... ou logar 
de..., freguezia de..., sa- 
bendo lêr e escrever, requer 
a sua inscripção no re- 
censeamento eleitoral. 

E. R. M. 
(Data) 
(Assignatura) 

Por pagar decima 

Ill.mo e Ex.™ Snr. 
F.,., de... annos de eda- 

de, estado, profissão, mora- 
dor na rua de... n.0..., ou 
logar de..., freguezia de..., 
sendo cpllectado por contri- 
buição directa do estado em 
quantia superior a 50o reis, 
pede a sua inscripção no re- 
censeamento politico. 

E. R. M. 
(Data) 
(Assignatura) 

— 

Não é brincadeira, o que 
está succedendo na maior 
parte das "freguezias d'este 
concelho, com a epidemia da 
varíola. 

O numero de obitos, é já 
considerável, e a cada pas- 
so se ouve o dobre do sino 
a finados ou o bater do mar- 
tello, adornando um caixão. 
Quem morreu? pergm.ta-se. 
Um varioloso. 

Ora, com effeito, quaes as 
providencias tomadas para 
evitar a propagação de tão 
terrível moléstia? 

Consta, a alguém, que as 
respectivas auctoridades to- 
massem ou deliberassem so- 
bre tão importante assumpto 
quaesquer medidas prophy- 
latlcas? 

Crédo, como diz o Agos- 
tinho! Do que se trata é das 
commodidade? e de receber 
o ordenado, que é o que 
mais interessa. 

E o povo, esse ignorante 
que, quanto mais soffre,mais 
se humilha, não se convence 
que está sendo enganado e 
até ludibriado! 

Proteste-se, pois, contra 
tão grande falta, e fiquemos 
sabendo que em Melgaço 
não ha quem seja pelos po- 
bres, pelos desfavorecidos 
da fortuna, morrendo a sua 
maior parte, por falta de 
recursos médicos e pharma- 
ceuticos. 

Voltaremos ao assumpto. 

melgaccnse 

Conforme preceituam os es- 
tatutos, realisou-se hontem a 
eleição dos corpos gerentes 
d'aquella casa para o anno 
de igio de que fazem parte 
os seguintes cavalheiros: 

Presidente 

Dr. Salvador Ribeiro. 

A'Ice- presidente 

Frederico Augusto dos 
Santos Lima. 

Secretario 

Duarte Augusto de Ma- 
galhães. 

Vlcesecretarlo 

Aurelio d'Araujo Acevedo. 

Thcsonreiro 

Justiniano A. Esteves. 

Direcção 

Dr. Manoel J. Goncalves 
Cicero C. Solheiro 
João Pires Teixeira 
Francisco A. Esteves. 

Comniissão Qscal 

Dr. Augusto Uma 
Francisco P. de Sousa 
José F. Las-Casas. 

—— 
Fallecliucato 

Na sua casa de Sá, em 
Paços, falleceu, ha dias, a 
piesada esposa do abastado 
proprietário d^quella fre- 
guezia, sr.Vlctorino Pires, c 
cunhada afim dos nossos es- 
timáveis assignantes, srs. 
Camillo d1 Amorim e José J. 
da Ribeiro, importantes ca- 
pitalistas da freguezia de 
Christoyal. 

Sentimos o passamento da 
desditosa senhora, não só 
porque era ainda muito nova, 
mas também porque alliava, 
á sua esmerada educação, 
um fino trato. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 

Os nossos pesames. 

— 

O casamento de El-Rei 

Parece ser certo que o 
casamento de El-Rei será 
effectivamente em maio e 
far-se-ha tudo quanto se fez 
por occasiao dos casamen- 
tos dos reis D. Luiz e D. 
Carlos. 

Fal!a-se em que um dos 
padrinhos d^l-Rei será o 
Papa, por procuração, e ou- 
tro o rei de Inglaterra. 

Aferição de pezos e 
medidas 

Foi superiormente deter- 
minado que 'seja a lettra S 
a empregada na aferição de 
pesos e medidas em todo o 
paiz, no proximo anno de 
1910. 

Dentista 

Chama mos a attençao dos 
nossos leitores para o an- 
nuncio que, com o titulo que 
nos serve de epigraphe, pu- 
blicamos na secção compe- 
tente. 

    

Aos nossos presados col- 
legas que se dignaram feli- 
citar-nos pelo nosso anni- 
vetsarlo, os nossos ma'S 
sinceros agradecimentos. 



^ornai de CMcígaço 

Tem á venda farinha de milho de boa qualidade, ao 

preço de 8íí0 reis os írinta lilros. 

EXPEDIENTE 
^ C O I» o tci-uilcoii o 
1<£.0 aitno da sna pti 
blicação o «Jornal de 
JleKgaço», pedimos a 
todos os nossos assl- 
gnantcs » favor de sa- 
tisfazerem a importan 
ela da sua assinatura 
logo que lhes seja apre- 
sentado o eouipctentc 
recibo. 
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locdas de 800 reis 

Foi prorogado até an mez 
de março, o praso para a 
circulação das moedas dc 
zoo reis dos anteriores rei- 
nados. 

Ahi fica o aviso. 

Vales tntcrDacioaacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  201 reis 
Marco  248 « 
Corôa  aio « 
Peseta  iqo « 
Dollar  i&õn o. 
Esterlino  47 1/i 
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ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
glão Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 
' BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—-Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 hora? da tarde. 

PRAIA D"ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço dc alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Cbtu;aç5es a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2^5oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
CorôaS de ouro, cada uma 
Obturações a ouro. endireita mento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
to?, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultàs nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
1(5000 
lõooo 
i)5ooo 

7(5500 
2$5oo 
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Faiem aimos: 

Amanhã—o sr. Antonio J. | 
Moreira. 

Sabbado—a ex.ma sr.3 D. 
Maria da Conceição Este- 

ves. 1 

Domingo—o sr. Avelino Do- 
mingues Lourenço. 

Segunda feira—o sr. José 
Augusto Pires. 

Terça feira—a ex.ma sr. D. 
Anna de Vasconcellos Ro- 

drigues Passos e o sr. 
F." Annibal Passos. 

 — 

1 

Collegio (ie Nossa Senhora de Lourdes 

paca 

educação de meninas 
dh-igldo por dlsílnetas professoras'do Porto, 

devidamente habilitadas 

—WE!\TS A£.ia> 
Alumoas externas 

Jateãs flfchcfílatf 

I tepisaMs 
É>-B 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO XABOREIRO- 
MELGAÇO 

TVesta fabrica, rc- 
ccutcm^ntc mosttada, 
vcude-se chocolate de 
i.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

'Podas as substancias 
que coutem são de t.a 

ord?m e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 

íiítw- 

G&WimA 
A A Ti 3S 

Farinha Peitoral Fcrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de la-il 
digestão utillisslmo para pessoas 
de estoinaso débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas. de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

maiae&nja/isaiisEJiâ 

Primeiras lettras   
Habilitação para exame de i.0 grau. ^ r\ 

5oo reis 

* * * 2.c 
700 

1^000 

«flKIMi 

Vimos aqui,no dia 9,os srs. 
Ponte & Maia, de Monsao, 
e Francisco Maria da Costa 
e Silva, de Valença. 

— Vimos hontem n'esta 
villa o sr. conselheiro Se- 
bastião Avelino da Silva 
Dias, da illustre Casa da 
Amiosa. Valladares. 

(incluindo os.lavores que lhe são próprios) 

Piano  2 *000 « 
Francez  2r>ooõ « 
Piano e francez SiJooo « 

Alitmaas Intevuas 

Para o 1.0 grau  8;5ooo « 
« ,2.° grau  io$ogo « 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C." 

R. SA' Dfl BANDEIRA. 71 
B^OKTO 

Kispcclalldade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em ívSeigaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEV ES 

PTtqp n.qp.,nqpnqpnqp.n.g 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gt erra 

MOASLlO 

tmn 
§ 

VF.NDE-SE . 
A casa e quinta de S. Ju- 

lião. pertencente á viuva do 
general Miguel d'Araujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

Semi-iaternas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir-se á directora, Ex.' 
D. Maria das Dores Terceira da Costa. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

OMM S MllriSB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sèiooo rs. 
«Gaillot.    gSooo rs. 
«Govet gftooo r?. 
Tubos de borracha de r.» qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidacj. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

cO WTm&W Õ S OaiFS® C»SS GAZ-Ç.A 22 t' 
Para homem, senhora e creança 
Botas de viteiia a z&òoq rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « ■ « « « « 26-00 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior pie.: 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SíÍo.1- 

a 9^000 rs. 
Um saldo de 15o peças de riscados que eram de i-> 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços de sçda que em toda parte s- 

vendem a i^-zoo e ijJSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá <1 
diversas qualidades. 

iilífi BEMSifliii Bi 11- 

siiíEfiii mm 
30•Zi.láiíJSSSlJw»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CA IS AS E»E FEK315I 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas dc costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L G A S D o 

A NACIONAL 

Companliia porlogueza de Seguros 

sobre a Vida. humana 

Capiial SOOiOOOflOOO reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'Davidd'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella, 
Manoel de M. Gaiváo 

| Direcção technicn 

D/Vu.^r e Actuaria—Ferri 
! do Brederode. 

Sub Director—José A.Quim >. 
Medico chefe— Dr. Egas M ■ 
Gerente da Filial—J. Zag- 
Ilharcn , 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

Sr. 

g-s o- íí 

• u r • S õ " 
5í = s 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor 

Capitães differidos'.'constituição de dotesj, rendas imnaedia 
rendas diiferidas. 

Seguros Vi.ia Inteira, sooi e uma ou duas pessoas, temporari. 
mfcrtps. praso lixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes^ 

Vida inteira e raixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaets 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manr: 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur; 

toda a vida. 

«cm tiem r ta» ffn« e informações 
aa Çí.ll.a lio correio 

. Ih» ú'.: .-T-roeira, II, i."" 

f' 3 ^ ^ s. -ã ^ . 

v. Iifiiiíi-#; 

LISBOA 

AGENTE- 9?(eL.yCL/lí<ii 6 



jornal de Melgaça 
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Francisco íl. da Cosia e Silva ^ 
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ySlOFEUSTA-IlIO 

SAP ATâf iJl'CENTRAL 
EM 

TAI.Í33ÍÇ.4 B>« MIMHO 

R«- 

tua d» Conselheiro copes da Silva 

rt-oS 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças. sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mcs freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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#AH- TÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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• -CD DO 

EMI" 

—«STA ofUcIsia cncaí-rega-se de todos os trabalhos ty- 
v 

pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para tjicaívos, mappas, cartas fúnebres, 

mcniarasidmis, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ch!a, ctc. . 

Kacarrcga-sc também dc impressos para repartições 
publicas c camaras municlpacs. > 

f^ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S O mm 
m 
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Ft7M»A»A Effl SSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

'r-j Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
® trinmphante" apparelho automático sem riva,i è superior a todos os syste- 

Cl mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fuacciouamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recomraenda-se pela sua sirap/Lldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
líj para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
4) dc paiz e da comprado tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
J7) cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
D] luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 

no genero, de Lisboa e Porto. 
tj Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíficil que 
gjq seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços líniiladíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ETESTA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nTsta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutues «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commereial do sr. Antonio Augusto dLAraujo, em 

fO.0—Para a 
18.°—Para a 

vilia. 
12.°—Para o 
13.°—Para a 

gaceuse». 
■ 1-4.°—Para a 

S. Gregorio. 
1 15.°—Para a vivenda da «Serras, em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 
■ Solheiro d'Oliveira. 

1 Cf.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
lE."—Modificação para o seu systema sem i-ival no apparelho vindo de Vigo 

1 para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o sou systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Âlvarèdo. 
19.°—Para a casa do morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 

Para a «Padaria Progressos ao sr. João da Cunha Moraes, dTsla villa. 
Si.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
83.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em lleraoães. 
83.°—Para a séde da « Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 

onquim fíixoto 

COFIES leg1 tirrtos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

PT 

•n 
o 

OFFIf.TVAS: L, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

BUBSUBii Lr2EiraTL^5ireFLli5L7GlJ15irB51.I7,EirB 

Ourivesaria c relojoaria l \l\o 

—DE— 

^OInTTE ag ZMIAZA. 

mí de m-im. n [ 8i 

M O N S A O H»- 

T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\ contra-se um completo e variado sortido de objectos 

X v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tantn para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longuies, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommcridamos que não comprem n'outid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais uiodieos 
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